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RESUMO 

Partindo dos Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) e da ideia do produto 

educacional como um mediador do processo de ensino-aprendizagem, produzimos uma 

cartilha, apoiada no TCT Meio Ambiente, que aborda questões ligadas ao meio ambiente 

e a sociedade, especificamente, a educação para o consumo. Este produto foi pensado 

para ser utilizado em aulas do Ensino Médio, e, a partir de seu caráter interdisciplinar, 

envolve disciplinas de Ciências Humanas e Ciências da Natureza, como Sociologia, 

Biologia e Química. A cartilha possui um perfil informativo, porém, objetivamos ir além 

disso e promover um espaço de debate em sala de aula, tanto sobre o descarte de 

embalagens e os impactos do consumo excessivo de plástico quanto à relação entre meio 

ambiente e sociedade. Esperamos que o trabalho demonstre as inúmeras possibilidades 

de utilização da interdisciplinaridade em sala de aula e que inspire essa prática de ensino, 

contribuindo para a construção de um processo de ensino-aprendizagem que seja mais 

sólido e crítico. 

 

Palavras-chaves: Interdisciplinaridade; Meio ambiente; Sociedade.  
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1. INTRODUÇÃO 

  

de Paiva e Eliane Portes 

Vargas fizeram uma revisão de literatura acerca da produção de materiais educativos, 

analisando como esses produtos educacionais se relacionam com o público destinado e 

com o processo de ensino-aprendizagem. Para isso, fizeram um levantamento de artigos 

na Base Scielo-Brasil, a fim de analisar aspectos como produção, público, uso e 

avaliações de materiais educativos. Dentre os tipos de materiais educativos analisados 

estão folhetos, CD-ROM, cartilhas e cartazes, multimídia, material curricular, história em 

quadrinhos, livro didático, folder e livretos. As autoras apontam que esses materiais 

educativos podem ser lidos como facilitadores ou mediadores do processo de ensino-

aprendizagem, eles não devem ser considerados objetos com finalidade única de oferecer 

informação, mas sim como um produto educacional, que a partir de suas informações, 

expande o desenvolvimento de uma experiência educativa (PAIVA; VARGAS, 2017). 

Uma outra questão levantada pelas autoras e que vem sendo discutida cada vez mais, é a 

importância desses materiais para se trabalhar com a transversalidade e 

interdisciplinaridade, já que seus diversos formatos podem flexibilizar e mobilizar uma 

confluência de conteúdos de diferentes disciplinas. 

Em 2017 e 2018, com a homologação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) nas etapas da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, foi 

efetivada a incorporação dos Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) aos novos 

modelos curriculares. A implementação desses TCTs surge a partir da discussão sobre a 

importância de articular as áreas do conhecimento trabalhando de forma interdisciplinar, 

desfragmentando o processo pedagógico e contextualizando os conteúdos com a realidade 

vivida pelos educandos. Segundo o documento emitido pelo Ministério da Educação 

sobre os Temas Contemporâneos Transversais na BNCC (2019), esse método pedagógico 

interdisciplinar não só favorece uma maior obtenção de sentido dos conteúdos, que 

passam a se relacionar e interagir, mostrando as diversas dimensões em que se conectam, 

como também contribuem para uma aprendizagem mais crítica dentro da sociedade. A 

essência da interdisciplinaridade parte do pressuposto de que os conhecimentos 

científicos sistematizados devem estar alinhados à vida social e cidadã dos estudantes. 

Visando cumprir essa essência da interdisciplinaridade, os Temas Contemporâneos 

Transversais foram dispostos a partir de seis macro áreas temáticas, sendo elas, Cidadania 
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e Civismo, Ciência e Tecnologia, Economia, Meio Ambiente, Multiculturalismo e Saúde, 

e outros 15 subtemas contemporâneos compõem essas macro áreas a partir de tópicos 

 

Tendo em vista a produção de um material educacional que possa ser usado como 

facilitador de uma experiência educativa e que contemple diferentes áreas do 

conhecimento sob uma perspectiva interdisciplinar, a partir dos TCTs, nosso grupo 

decidiu optar pela construção de uma cartilha que abarque questões sobre o meio 

ambiente e 

 

A escolha do tema foi definida a partir da grande proporção que a questão 

ambiental vem tomando nos últimos anos. Como afirma Leila da Costa Ferreira (2004), 

éias para uma sociologia da questão ambiental - teoria social, sociologia 

natureza estão unidos e fazem parte de um mesmo universo, sendo, portanto, inviável 

fazer uma leitura neutra e desvinculada destas duas partes. Nesse sentido, o estudo sobre 

este tema apresenta uma característica de interdisciplinaridade já que aborda objetos que 

se inter-relacionam. Ademais, como nos alertam as autoras Sílvia Helena Zanirato e 

Tatian , as ações 

de hoje afetam diretamente a oferta de escolhas das novas gerações, se fazendo urgente a 

necessidade de olhar para o futuro repensando nossas atitudes no presente.   

Pensando na educação como uma ferramenta de intervir na realidade social, 

elaboramos uma cartilha que pode ser usada em um espaço educacional, objetivando não 

apenas informar aspectos importantes sobre meio ambiente e sociedade, mas também 

suscitar questionamentos e promover o debate sobre o tema. Para a elaboração deste 

produto educacional, nossa equipe fez uma revisão de literatura nas bases de dados 

Scielo-Brasil e Google Acadêmico, primeiro buscando artigos que debatem a construção 

de materiais didáticos e seus pressupostos fundamentais, e posteriormente, levantando 

artigos que abordam a temática meio ambiente e sociedade, com foco na dimensão do 

consumo. Também pesquisamos alguns pontos mais lúdicos para compor o produto, 

como curiosidades, tirinhas, referências multimídias e imagens.  

A seguir, você encontrará informações mais detalhadas sobre o produto 

educacional que desenvolvemos, como os aspectos técnicos, metodológicos, didático-

pedagógicos e de conteúdo. Você poderá também conferir nossa cartilha na íntegra e 

nossas considerações finais sobre este trabalho. Todas as referências utilizadas estão 
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descritas na última seção deste texto.  

Esperamos que este trabalho não só demonstre as possibilidades e aplicações 

diversas de se trabalhar com a interdisciplinaridade - tanto pelo uso do produto 

educacional, quanto pela própria interação das áreas do conhecimento como proposta da 

interdisciplinaridade -, mas que também inspire os docentes a praticarem esta forma de 

ensino, contribuindo para a construção de um processo de ensino-aprendizagem que seja 

mais sólido e crítico. 

 

2. INFORMAÇÕES SOBRE O PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O produto educacional produzido pelo grupo foi uma cartilha que tem como 

objetivo auxiliar na conscientização sobre o descarte de embalagens e sobre como o 

consumo excessivo de plásticos prejudica nosso planeta, a partir da discussão do tema 

meio ambiente e, especificamente, da educação para o consumo.  

Envolvemos enquanto referencial teórico as áreas de Sociologia e Biologia. 

Inicialmente, a Sociologia foi escolhida pensando nas provocações próprias da área, 

relacionadas ao impacto do capitalismo no consumo e as relações estabelecidos entre o 

ser humano e o meio em que se localiza. Já a Biologia foi escolhida por possibilitar pensar 

também as relações humanas com o ambiente, assim como processos de estrutura, 

distribuição e decomposição do objeto, como trabalhado na cartilha. Atualmente, o 

conteúdo de Sociologia está presente na educação apenas na etapa do Ensino Médio, por 

isso, pensamos em desenvolver nosso produto educacional voltado para essa etapa da vida 

escolar, alinhando com a Biologia correspondente a este mesmo período.  

 Para aplicação no ensino remoto, a cartilha está disponibilizada em um mural no 

site PADLET (https://padlet.com/ariadnedeotti/muraldoconsumoconsciente) e possui 

outras intervenções ao seu redor. Sugere-se que o professor faça o download da cartilha 

de modo a ter uma melhor visualização (zoom) de seus recursos gráficos. 

 O objetivo de hospedar nossa cartilha em um mural virtual é incentivar os 

estudantes a participarem da discussão sobre o tema mesmo distantes, fisicamente. Sendo 

um mural livre e aberto, é possível postar qualquer intervenção na página. A participação 

dos estudantes pode ser percebida e avaliada por meio dessas interações no mural virtual, 

que pode ser indicações de músicas relacionadas com o assunto, documentários, obras de 

arte, bem como um comentário sobre a experiência, dentre outros. Como exemplo e forma 
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de incentivar a participação dos estudantes, cada integrante do grupo realizou uma 

intervenção no mural do PADLET. Assim, podemos apresentar o produto e conversar 

com os estudantes sobre o tema, utilizando também as demais intervenções presentes na 

plataforma para além da cartilha. Dessa forma, partindo de questões próprias de suas 

realidades e padrões de consumo, o objetivo é provocar uma sensibilização sobre o 

consumo excessivo de plástico, a fim de que suas práticas sejam repensadas. A avaliação 

será considerada pelos critérios relativos à interação, participação e pertinência dos 

comentários realizados pelos estudantes no mural virtual. 

 

 

2.1. O PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 Para conhecer a Cartilha, basta acessar o seguinte endereço da web: 

https://padlet.com/ariadnedeotti/muraldoconsumoconsciente. A seguir, apresentamos 

imagens da Cartilha e do Mural do Padlet. 

 

Imagem 1 - Cartilha: Repensando o consumo de forma consciente 

Fonte: elaboração própria 
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Imagem 2 - Cartilha: Repensando o consumo de forma consciente

Fonte: elaboração própria 

Imagem 3 - Cartilha: Repensando o consumo de forma consciente

Fonte: elaboração própria 
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Imagem 4 - Mural PADLET

Fonte: elaboração própria 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Gostaríamos de retomar a relevância do produto educacional enquanto mediador 

ou facilitador do processo de ensino-aprendizagem, especialmente, por meio de sua 

utilização para provocação e/ou maior interação para com um tema. Nesse processo, 

ressaltar a potência da interdisciplinaridade como forma de abordar um conteúdo, uma 

vez que estes perpassam várias áreas, onde seu enfoque centralizado em uma única 

perspectiva pode limitar o processo de ensino-aprendizagem, impedindo a aproximação 

e diálogo não só com outras disciplinas, mas com a própria realidade. 

Tratando do produto educacional apresentado, identificamos a necessidade de 

abordar a questão do meio ambiente e em específico a educação para o consumo, tendo 

em vista o colapso ambiental que vivenciamos, ocasionado, principalmente, pelas 

dinâmicas capitalistas de amplo e rápido consumo e descarte inadequado de materiais.  

Ao decidir trabalhar com a pauta ambiental, desejamos que a cartilha seja um 

meio de discussão e conscientização sobre a utilização do plástico, tratando também de 

alternativas para contornar o consumo desnecessário da matéria. Assim, sua importância 
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se centra na materialização de um produto baseado no diálogo e na educação como 

meios para promover iniciativas que sensibilizem e que busquem caminhos para tentar 

resolver problemas que vivenciamos. 

Pensar e criar um produto educacional de maneira interdisciplinar foi desafiante 

para nossa equipe, uma vez que requer o alinhamento de conteúdos de diferentes áreas 

do conhecimento, entretanto, pensamos que esses conhecimentos, quando lidos de 

maneira conjunta, produzem um potencial de educação muito mais eficaz na vida dos 

estudantes. Dessa forma, a experiência foi muito enriquecedora e satisfatória, nos 

incentivando a pensar novos materiais indisciplinares e sempre colocar esse prisma da 

interdisciplinaridade no exercício de nossa docência enquanto futuros professores.  
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